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Escrever e ler histórias por imagens.
Modelos iconográficos na era da imprensa (XV-XVIII). 

I - APRESENTAÇÃO DO CURSO
Desde meados dos anos '90 do século passado, nas ciências humanas afirmaram-se novas teorias sobre o campo da visualidade constituindo um processo conhecido como pictorial turn, cujo principal objetivo tem sido o de reabilitar a imagem enquanto objeto de investigação, tanto em âmbito especializado, quanto no debate público. Esta recuperação da componente visual tornou-se necessária e urgente em uma época - a nossa - na qual as imagens passaram a ser "objetos" de tal importância que ultrapassaram o domínio pertinente ao campo da arte e da estética. As imagens, de fato, desempenham cada vez mais um papel predominante na cultura de massa, na comunicação política e midiática, nas reflexões sobre o comportamento social e até mesmo nos processos de conhecimento das disciplinas físicas e biológicas, que têm se servido das imagens não apenas com uma função instrumental (como exemplificações ou modelos) mas como verdadeiros objetos de estudo. Ao mesmo tempo, os dois grandes paradigmas representacionais que tiveram maior influência histórica, estética, filosófica e teológica na tradição ocidental têm sido superados: seja a visão platônica, da imagem como cópia degradada do arquétipo ideal; seja a concepção neoplatônica e cristã da imagem como lugar de manifestação da transcendência.
Os estudos recentes de cultura e antropologia visual apontam para uma terceira via de abordagem da dimensão visual, considerando a imagem um produto cultural dotado de sua própria materialidade, existência social e circulação, por vezes autônoma em relação ao seu artífice e capaz de ser instrumentalizada para diversos aspectos da vida humana. Neste sentido, a imagem, antes mesmo do que a linguagem, seria o lugar por excelência da intersecção entre aparatos, instituições, discursos e corpos.
Por sua vez, os modernistas têm associados as próprias pesquisas sobre a "arte da memória" à bibliografia do pictorial turn para investigar um aparente paradoxo: exatamente a partir do século XVI, quando se difunde o uso da imprensa, a antiga arte da memória atinge o seu auge, produzindo e sistematizando modelos literários e iconográficos que expressam uma tensão constante entre palavras e imagens: as palavras dos poetas, dos teólogos e dos juristas são traduzidas em imagens visuais, confrontadas com a pintura, postas em cena pela linguagem do corpo e decodificadas pela memória dos leitores. 

II – OBJETIVOS
Este curso instrumental se servirá da análise de modelos literários e iconográficos modernos para exercitar um conjunto de competências instrumentais que habilitem os discentes para refletir sobre os usos sociais de imagens; reconhecer diferentes metodologias de análise de imagens; e realizar exercícios de análise histórica de imagens.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I. Tornar visível o saber
1. Programas editoriais e enciclopédias do saber.
2. os lugares do saber: a tipografia, a biblioteca e o palácio.
3. As Academias.

II. Árvores do saber e máquinas retóricas
1. As tábuas da retórica sagrada e profana
2. Como organizar uma biblioteca: o problema do método
3. as máquinas retóricas
4. A arte da memória: chave da máquina retórica
5. As máquinas para fabricar pregações

III Como traduzir palavras em imagens 
1. Repertórios iconológicos
2. O texto como edifício
3. O livro ilustrado
4. A biografia e o retrato
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A bibliografia específica será fornecida no decorrer do curso.


V – CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO
Durante o curso serão alternadas atividades, seminários, debates em classe das leituras obrigatórias e exercícios práticos. O computo da nota final será composto pelo somatório das notas referentes às atividades sugeridas ao longo do curso.
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